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CONFENEN FAZ
BALANÇO E
ANALISA TENDÊNCIAS

É PRECISO 
TIRAR O “S” 

ABAIXO A 
CULTURA DA 
INADIMPLÊNCIA!
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Esta é a última edição de 2008. 

Como é tradição, o JS não circula no próximo mês. 

O jornal volta às escolas no início do ano letivo. A equipe do Sindicato 

deseja a você um Natal pleno de alegrias e um 2009 

que materialize todos os seus sonhos.

Perfil

Irmã Ana, Diretora do 

tradicional Colégio Sagrada 

Família, é uma das vozes mais 

respeitadas da educação.

Homenagem

ADMIRAÇÃO E RESPEITO 

AOS PROFESSORES

VITÓRIA DO SINDICATO CONTRA AS COTAS 

Filmes para os grandes e 

para os pequenos que 

educam. Em exibição diária 

na rede RIC de televisão.

Campanha 

Pág. 6

102.547

O V Fórum, em Criciúma, foi um dos 710 eventos que contou com apoio do Sindicato.

SEM MEDO DO FUTURO
Imagine o cenário dentro dos próximos anos. A economia, os 

negócios e as profissões sofrerão mudanças radicais. Quem 

não se adequar ficará de fora. Prepare sua escola – e você – para 

este fantástico mundo novo. Sobre educação, nem se fala, tem 

que ser a melhor. Leia em “Mostre sua Escola” alguns dos 

exemplos de como as instituições de ensino afiliadas ao 

Sinepe-SC vêm fazendo a diferença. 
Págs. 8, 9, 10 e 11.

Este número explica porquê o Programa de Formação Continuada é líder. 

Em 13 anos, 102.547 educadores participaram de um ou mais eventos 

organizados pelo Sindicato e coordenados pela professora Clair Gruber 

Souza. Com palestras, seminários e workshops que priorizam o debate, a 

discussão, a reflexão e o aprendizado contínuo, o Sindicato é retorno 

garantido para quem busca o desenvolvimento pessoal e profissional.  Pág. 12

BOAS 
FESTAS 
E FELIZ 

ANO NOVO 

Juiz aceita ação do Sinepe-SC e obriga a UFSC a criar novas vagas. Pág. 14
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O Sindicato dos Estabelecimentos    

de Ensino de Santa Catarina, com 

sede e foro em Florianópolis-SC, é 

constituído para fins de estudo, 

coordenação, proteção e repre-

sentação legal das categorias 

integrantes da Confederação 

Nacional de Educação e Cultura, na 

base estadual, conforme Legisla-

ção em vigor sobre a matéria e 

com o intuito de colaboração com 

os poderes públicos e demais 

associações, no sentido da solida-

riedade social e da subordinação 

dos interesses nacionais. Filiado à 

Federação Nacional das Escolas 

Particulares (Fenep), está locali-

zado em Florianópolis nos 12º e 

13º andares do edifício Comasa, à 

rua Felipe Schmidt, 390, CEP 

88010-001, telefone (48) 3222-

2193, fax (48) 3222-4662, Caixa 

Postal 669.

JORNAL DO SINEPE/SC

É uma publicação do Sindicato das 

Escolas Particulares de Santa Cata-

rina, editada pelo Jornalista Aldo 

Grangeiro, com redação publi-

cidade, administração e corres-

pondência à Rua Felipe Schmidt, 

390 - 13º andar, CEP 88010-001, 

em Florianópolis-SC. Distribuição 

gratuita.

Telefone (48) 3222-2193,

fax (48) 3222-4662

www.sinepe-sc.org.br

aldo@sinepe-sc.org.br

Editoração: Media Eyes Comuni-

cação Integrada.

www.mediaeyes.com.br

Neste site os leitores obtêm a íntegra dos artigos, vídeos, gráficos, pesquisas etc aqui citados 

e que complementam os textos desta edição do Jornal do Sinepe-SC. Escolas afiliadas

ao Sindicato têm livre acesso a todo o conteúdo do jornal impresso e demais áreas de uso restrito.

REFORMA ORTOGRÁFICA 
A padronização ortográfica entre países da 

língua portuguesa ocorrerá de forma paulatina a partir 

de 1º de janeiro de 2009 e até início de 2013. As 

mudanças devem atingir aproximadamente 0,5% das 

palavras adotadas no Brasil. Nos demais países as 

alterações podem alcançar até 1,6%. No portal do 

Sindicato você fica sabendo quais 

são as alterações 

e poderá ler 

a íntegra do 

decreto.

CALENDÁRIO
Atendendo aos pedi-

dos dos gestores educacionais, 

o Sindicato está disponibili-

zando no portal www.sinepe-

sc.org.br quatro sugestões de 

Calendário Escolar com dife-

rentes opções de datas para 

início do próximo ano letivo. 

AO BALANÇO DO FINAL DE 2008
“Assistência social em perigo”; “Para onde vamos?”; “A crise de todos nós”. 

Através destes três temas, o professor e advogado Roberto Dornas, presidente da 

Confederação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino (Confenen), busca analisar as 

tendências que ditam o tom para o início de 2009. Com experiência e acuidade, Dornas 

oferece preciosos dados para a reflexão das escolas.                                             

“Simplesmente 

não acredito que 

dando mais dinheiro aos 

professores e diretores que 

estão em nossas escolas hoje, 

sem exigir nenhuma contra-

partida ou melhorar sua 

capacitação, nós teremos um 

ensino de melhor qualidade. O 

problema pr inc ipal  dos 

funcionários de nossas escolas 

não é de motivação: é de preparo. E falta de preparo não 

se resolve com salário, mas com mais e melhor 

treinamento.” Palavras de Gustavo Ioschpe. Leia a 

íntegra deste texto no portal do Sinepe-SC.

FISCO AUMENTA 
PRESSÃO

FALTA DE PREPARO

BOA GESTÃO

  Informe reservado da 

ITC Consultoria confirma 

que vai aumentar ainda 

mais o cerco aos contri-

buintes. A Receita 

Federal passou a 

contar    com   o 

T - R e x ,  u m  

supercomputa-

dor montado nos 

EUA, o devastador 

Tiranossauro Rex, e o 

software Harpia, desenvolvido por engenheiros do ITA (Instituto 

Tecnológico de Aeronáutica) e da Unicamp. Batizado com o nome da 

ave de rapina, o equipamento é capaz de cruzar informações, com 

rapidez e precisão, de um número de contribuintes equivalente ao do 

Brasil, dos EUA e da Alemanha juntos. 

Atividades importantes, como treinamento, ocupam somente 1% do horário 

de trabalho dos gestores. Mais da metade do tempo é gasto para resolver 

problemas (29%) ou em atividades administrativas (30%), como reuniões, despacho de papelada, 

checagem de e-mail e telefonemas. Leia em nosso portal “Supervisores gastam apenas 16% do seu 

tempo com atividades de liderança”.

2009
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PONTO DE VISTA

Marcelo Batista de Sousa
Presidente Sinepe-SC

Saramago, em seu célebre “Ensaio sobre a 

Cegueira”, nos dá de presente a sábia advertência 

de que “os bons e os maus resultados dos nossos 

ditos e obras vão-se distribuindo, supõe-se que de 

uma forma bastante uniforme e equilibrada, por 

todos os dias do futuro (...)”. 

Recorro à citação para lembrar, em função 

da recente comemoração de mais um Dia do 

Professor, que o nosso compromisso com o tempo 

que há de vir para as gerações que nos sucederão 

se revela hoje no fortalecimento da escola, na 

melhor organização do trabalho pedagógico e na 

busca de fortalecimento da carreira do magistério. 

E, dentre muitas outras razões, isto por que 

somente a revalorização do papel 

do professor no processo de ensino 

é capaz de efetivar os esforços 

desenvolvidos no sentido de 

formarmos melhor  nossos  

concidadãos. 

Ao considerarmos esta 

realidade, faz-se importante 

acrescentar que a formação dos 

professores e a eficácia das metodologias 

pedagógicas ocupam em nossos dias o centro das 

atenções de todos aqueles que se dedicam à 

reflexão sobre a melhoria da qualidade do ensino 

no país.

D e f i n i t i v a m e n t e ,  o  

exercício do magistério vem 

se tornando, a cada ano 

letivo, objeto de profunda 

atenção por parte das 

escolas. Paralelamente às 

preocupações em avaliar se 

os métodos clássicos de 

fo rmação  de  mest res  

ficaram obsoletos, ou se as novas tendências do mundo 

globalizado estão sendo adequadamente incorporadas à 

profissão, já se tem absolutamente claro que uma 

remuneração condizente com a dedicação e a 

importância do trabalho do professor é fundamental – 

mas é extremamente simplista atribuir 

à falta de dedicação e o baixo-astral de 

um profissional – seja professor ou não – 

a seu baixo salário. É inteiramente 

impossível se pensar na formação 

p ro f i s s i o n a l  d e sv i n cu l a d a  d o  

crescimento pessoal, dessa busca por 

crescer e se tornar um indivíduo 

mais pleno.

               Na proporção em que mais setores 

abracem essa idéia, que visa à formação ampla e 

consistente dos professores, mais iremos avançar 

rumo ao fortalecimento da coletividade.

A revalorização do papel 

do professor é capaz de 

efetivar os esforços 

desenvolvidos no sentido 

de formarmos melhor 

nossos concidadãos.

CARTAS

“É muito bom saber 

que as portas do Sinepe 

estão sempre abertas!”

AGRADECIMENTO 3

SOLICITAÇÃO

Gostaria de agradecer a placa do Sinepe-SC que acabamos de receber, mas 

agradecer mais ainda a assistência disponibilizada desde o primeiro contato!

Certo de que esta parceria foi um grande passo à frente, agradecemos 

novamente.

Corpori Sani
Centro de Educação Profissional Ltda.
Joinville

Faço especialização em gestão pública no INSEP e me foi indicado artigo da 

professora Cosete Ramos publicado no Jornal do Sindicado das Escolas 

Particulares de Santa Catarina, de junho de 1997. Por favor, posso ter a versão 

on line ou por e-mail deste artigo? Preciso completar dossiê sobre o tema
 versado. Agradeço e aguardo.

Kátia Regina Machado
UEM - Maringá-PR

Nota do Editor: Seu pedido está sendo atendido. Seguimos às ordens.

Acuso recebimento da edição set/outubro do Jornal do Sinepe-SC. Parabéns 

pelos excelentes artigos que servem de subsídio não só para as escolas 

catarinenses como as demais do país. 

Professor Airton de Almeida Oliveira
Presidente do Sinepe-CE
Fortaleza - CE

SUBSÍDIO

AGRADECIMENTO 1

Quero agradecer a divulgação da matéria do Colégio Elisa Andreoli, SJ.
Quando tivermos outra relevante, enviaremos.
Lorena Co solata

Gostaria de agradecer pela oportunidade de publicação do meu artigo no JS 

(“Sua Escola é legal?”, edição 122, pág. 12) e no portal do Sinepe-SC, bem 

como pelos espaços e destaques oferecidos. Muito obrigada! É muito bom 

saber que as portas do Sinepe estão sempre abertas!

Maria José Lozano
Diretora do CE Interação 
Florianópolis

n
Diretora Pedagógica

AGRADECIMENTO 2

HOMENAGEM AOS PROFESSORES

ESTA 
LOGOMARCA 

FAZ A 
DIFERENÇA!

O tempo fez a escola particular 
se acostumar à sensação de que o 
Sinepe-SC é o seu abrigo seguro.

Uma espécie de ninho.

Afinal, são quase cinco décadas 
de serviços prestados com segurança e 
eficácia.

O Sindicato sabe exatamente 
qual a importância que sua Escola tem 
para você. 

Por isso ele criou uma estrutura 
funcional para garantir serviços de 
primeira linha, realmente adequados às 
suas necessidades. 

No Sindicato o segmento privado 
educacional permanece unido e forte. 

Ao contrário dos planos de saú-
de, ou dos seguros de vida... que todos 
querem ter e jamais precisar usar...cada 
vez mais as escolas utilizam o Sinepe-SC.

Todo mundo sabe que a parceria 
do Sindicato das Escolas Particulares de 
Santa Catarina traz excelentes resultados.

Se a sua Escola quer fazer parte 
do Sinepe-SC acesse nosso portal 

www.sinepe-sc.org.br 

clic em “Filie-se” no alto da página e 
pronto, basta preencher o formulário 

disponível no local. Ou ligue (48) 
3222 2193 e peça inscrição.

TODO DIA É DIA 
DE SE ASSOCIAR AO 

Ainda repercutem as manifestações de admiração e respeito aos mestres

Maria Lozano

SEJA 
BEM-VINDO!



NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 2008 - Nº 123 - ANO 17

5

DIREITO

NO “FIO DO BIGODE”

As escolas particulares assumem 

uma parcela da obrigação Constitucional 

do Estado e da família.

Não há, nessa informação, nenhu-

ma novidade.

O “novo” é que o art. 205 da 

Constituição da República também exige 

que a sociedade, de uma maneira geral, 

colabore, por exemplo, através do 

pagamento da 'contribuição social do 

salário educação' (Lei 9.424/96).

As escolas particulares, além do pagamento dessa 

'contribuição social do salário educação', encontram-se 

obrigadas na prestação de serviço educacional mesmo quando 

o aluno/cliente – até o limite de 90 dias - se escusa da 

mensalidade escolar (Lei 9.870/99).

Isso não significa que as escolas particulares são 

obrigadas na educação dos inadimplentes. A responsabilidade 

pela educação incumbe à família, 

mormente os pais, especialmente 

quanto ao pagamento da mensalidade 

escolar.

Aliás, o art. 1.556 do Código Civil 

dispõe que os cônjuges são obrigados 

no pagamento do custo da educação 

dos filhos.

Anote: os cônjuges, e não 

apenas aquele que firma o contrato educacional.

A obrigação relativa à educação advém da Lei, e não 

apenas do contrato educacional.

Sem dúvida, mesmo inexistindo a anuência da mãe ou do 

pai no contrato educacional, ambos são obrigados no pagamento 

da dívida.

A par disso, viável, inclusive, o registro negativo do nome 

de ambos os cônjuges no serviço de proteção ao crédito, a 

emissão de duplicata de serviço, o protesto do contrato 

educacional etc.

A hipótese não se aplica, entretanto, aos cônjuges que 

possuam ordem judicial para pagamento de pensão alimentícia 

que exclua ou limite o valor da mensalidade escolar.

Os cônjuges 

são obrigados 

no pagamento 

do custo da 

educação 

dos filhos

Pode parecer estranho, não é mesmo? Mas ainda 

existem muitas escolas tratando as negociações de final de ano de 

forma amadora, deixando prevalecer a velha máxima do 

conhecido acordo baseado no “fio do bigode”. Brincadeiras à 

parte, o momento requer mesmo é muita responsabilidade, 

seriedade e bom senso.

Já tratamos por inúmeras vezes neste espaço dessas 

questões ligadas à inadimplência. É fundamental a organização de 

uma política de cobrança, bem fundamentada e, principalmente, 

que seja fiel e exaustivamente executada. Somente dessa forma 

as escolas conseguirão mudar a cultura da inadimplência. 

Estamos no momento crucial em que a Lei nº 9.870/99 está a nosso favor e nos 

permite que não sejam renovadas as matrículas dos alunos inadimplentes. Portanto, é 

nessa hora que a pessoa que estiver à frente do processo de negociação com os 

responsáveis financeiros, no caso da Educação Básica, ou dos próprios alunos, no caso do 

Ensino Superior, deverá ter em mente as melhores formas de firmar um acordo, bem como 

lançar mão de elementos que possam embasar as suas decisões, como por exemplo, o 

histórico de pagamento daquele devedor e que tipo de acordo ele é merecedor.

Vários documentos podem ser utilizados para 

formalizar o acerto com o responsável legal e/ou aluno, tais 

como cheques, notas promissórias, duplicatas, letras de 

câmbio etc. Mas, o que apresenta melhores condições para 

documentar a dívida e possibilitar uma futura execução, em 

caso de novo inadimplemento, em nossa opinião, é o termo 

de confissão de dívida. 

Trata-se de contrato específico para a dívida, onde deverá constar a qualificação 

das partes, montante do débito originado de mensalidades escolares inadimplidas, forma 

e prazos de pagamento, encargos pela mora, eleição de foro e principalmente, que seja 

assinado pelo credor e devedor, OBRIGATORIAMENTE com duas testemunhas, para que o 

documento adquira força executiva nos termos do art. 585 do Código de Processo Civil.

Lembramos que o acordo firmado com o devedor, quando o mesmo contrai “nova 

dívida para extinguir e substituir a anterior”, gera a chamada novação, que é figura 

prevista no Código Civil Brasileiro, no art. 360. Significa dizer, que o devedor terá o direito 

de obter a baixa em eventuais registros no SPC, SERASA ou qualquer outro cadastro, visto 

que ele deixou a condição de inadimplente, pelo menos em um primeiro momento.

O Sinepe-SC possui modelo de termo de confissão de dívida que pode auxiliar a 

sua escola, bem como assessoramentos na área jurídica, contábil, pedagógica, informática 

e comunicação social. As instituições afiliadas ainda desfrutam gratuitamente de diversos 

seminários, palestras e cursos, como o ocorrido recentemente, específico sobre os acordos 

de final de ano, que foi ministrado brilhantemente pelo advogado e professor Dr. Célio 

Muller. Contribua com a manutenção desta estrutura, inscreva sua escola no Sinepe-SC 

caso ainda não o tenha feito.

Nesta última edição de 2008, desejamos a todos um 

abençoado Natal e que 2009 seja repleto de paz, amor, saúde, 

boas negociações, boas matrículas             

e muito sucesso!

A lei permite 

que não sejam 

renovadas as 

matrículas dos 

inadimplentes

Por Oridio Mendes Junior, 
advogado, professor 
universitário e especialista 
nas áreas do processo, do 
trabalho, das sociedades, 
dos tributos e da educação.

Por Claudio Lange Moreira, 

advogado, assessor da 

diretoria do Sinepe-SC.

QUEM É O RESPONSÁVEL

FINANCEIRO PELA 

MENSALIDADE?
Obrigação da família à educação 
dos menores. 
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ATUALIDADE

MANDE SEU RELATO!

O Sinepe-SC gostaria de receber relatos de atividades desenvolvidas por escolas com o projeto Crescendo e Aprendendo como ponto de partida. As opiniões de 

educadores e diretores sobre o projeto e sobre a atuação do Sindicato também são muito bem-vindas. Os melhores relatos de atividades  e  experiências  desenvolvidas 

em escolas serão divulgados através deste jornal e da rede RIC Record. Envie  seu  relato 

      até 5 de dezembro de 2008 para aldo@sinepe-sc.org.br

CAMPANHA PATROCINADA PELO SINDICATO 
JÁ É SUCESSO NA TV 

Onde e quando assistir:

RIC RECORD SC 

Diariamente (de segunda a sábado), no 

intervalo do Jornal da Record (às 20 

horas) e 8 chamadas de 15” no decorrer 

da programação.

RECORD NEWS SC

Diariamente (de segunda a sábado) com 

exibição nos intervalos da programação - 

sem programa determinado.

 imprimir os cartazes com os horários de exibição do programa 

(disponibilizados pelo Sinepe-SC no formato PDF) para divulgação nos 

murais da escola.

 comunicar as famílias pelo canal mais apropriado (comuni-

cado, email etc)

 estimular a comunidade escolar a ver e rever os vídeos pela 

internet, visitando o site do Instituto Crescendo e Aprendendo.

 estimular os professores a elaborar atividades que utilizem 

aquele conteúdo como ponto de partida.

 interagir com o Instituto Crescendo e Aprendendo através da 

internet.

O QUE A ESCOLA PODE FAZER

1-

2-

3-

4-

5-

Correr riscos quase nunca é inevitável quando entra em cena a educação dos 

filhos, mas como identificá-los, avaliá-los e gerenciá-los? Uma das qualidades mais 

instigantes da série “Crescendo e Aprendendo”, que o Sindicato está patrocinando, em 

exibição diária na RIC Record e a Record News SC, é a forma como os assuntos do dia-a-dia 

das famílias vêm sendo apresentados. Com um minuto de duração, cada filme mostra 

caminhos e ferramentas, avisando que em termos de relacionamento entre pais e filhos, 

apenas o bom-senso não resolve, é preciso ter qualidade na educação.

A campanha iniciada dia 1º de outubro, em rede estadual, com cobertura de 

100% do Estado, já alcança ampla repercussão. A idéia básica: é possível a prevenção em 

saúde e educação através dos meios de comunicação de massa, disseminando 

informações que valorizem o relacionamento entre pais, filhos e família, acompanhando 

o desenvolvimento de cada etapa do crescimento das crianças. Estão sendo veiculados 

seis filmes com duração de 1 minuto cada, de acordo com os seguintes temas: Criança não 

vem com manual; O começo de tudo; Boa noite; Xixi na cama; Abuso Sexual e Palmada. 

Para saber mais acesse

O Sinepe-SC quer ouvir a opinião das 

escolas e dos educadores. O objetivo do projeto é 

disseminar informações relevantes sobre o 

relacionamento com as crianças, e por isso a 

participação e o envolvimento da escola 

também são fundamentais. Os vídeos tratam 

de temas variados, sempre provocando a 

reflexão sobre assuntos essenciais do cotidiano. O 

debate e as discussões que surgem desse 

processo podem ser um ponto de partida para 

que cada escola desenvolva atividades próprias, 

que atendam aos interesses da sua própria 

comunidade em busca da troca de informações. O 

web site 

disponibiliza os vídeos e  oferece  algumas  infor-

 www.sinepe-sc.org.br

NA TV, NA FAMÍLIA E NA ESCOLA

www.crescendoeaprendendo.com.br 

mações que podem servir como ponto de partida para discussões em grupo. O grupo 

também pode formular questões para serem enviadas e respondidas através do site, 

dando início a uma nova atividade envolvendo professores, pais e até mesmo as crianças, 

com atividades adaptadas para cada idade. 

Faça o download deste 
cartaz no site do sindicato
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PERFIL

Irmã Ana Besel, autora da frase acima, é uma das vozes mais 

respeitadas da educação. Recentemente, foi atribuída a ela, na imprensa de 

Blumenau, atitude de grande repercussão na comunidade. Diretora do tradicional 

Colégio Sagrada Família, instalado há 113 anos em uma extensa área verde no 

centro da cidade, Irmã Ana abriu o salão nobre da Casa para que os candidatos à 

prefeitura local pudessem expor idéias e debater propostas com alunos, 

professores e famílias. “Compete à escola, especialmente em momentos em que, 

através do voto, escolhemos nossos representantes, 

estimular o desenvolvimento das práticas de cidadania 

e o cultivo dos valores e da ética”, afirma a religiosa 

lembrando que “a Igreja nos impõe que cumpramos o 

quarto mandamento da lei de Deus, que consiste 

justamente em participar do bem comum”. 

 

Esta é uma das principais características de 

Irmã Ana. Outra marca é o seu permanente sorriso, 

sempre bem disposta e solícita.

Quando foi designada pela Província do 

Coração de Jesus-Congregação das Irmãs da Divina 

Providência, em 2003, levou para o Colégio Sagrada 

Família um estilo um tanto diferente, representativo de 

certo vanguardismo típico da nova geração.

Não era o primeiro desafio daquela religiosa 

simples nos valores simples da vida. 

Nos anos anteriores havia sido Vice-Diretora 

do ex- Colégio Coração de Jesus, atual Colégio Bom Jesus 

Coração de Jesus, em Florianópolis. 

Aliás, foi em Florianópolis, exatamente no prédio 

anexo ao Colégio, a Casa Matriz das Irmãs da Divina 

Providência (Provincialado), que a jovem Ana, primogênita em uma família de 

descendentes alemães e italianos, de pais operários e com seis irmãs, aos 18 anos 

deixou Brusque e iniciou sua formação à vida religiosa. “Eu me descobri 

apaixonadamente vocacionada para a atividade educacional ouvindo as Irmãs 

orientadoras, como as Irmãs Veronice e Norma, as quais devo muito do meu 

aprendizado”. Aos 23 anos começou a lecionar Ensino Religioso, posteriormente 

se formou em Pedagogia e obteve pós-graduação.

Exatamente em 20 de fevereiro de 2003 assumiu a gestão da escola, à 

época com 1080 alunos – e hoje já somam 1414. “O Colégio tem nos alunos a 

principal razão de suas ações e conta com intensa participação dos familiares”, diz 

Irmã Ana frisando que são bem fortes os laços que unem o Sagrada às famílias de 

Blumenau - fato facilmente comprovado pela maciça presença dos pais e 

responsáveis em todos os eventos. 

Seu dia-a-dia é o Colégio, de onde só arreda os pés nos finais de semana  

ATITUDE FIRME E EM PERFEITA 

SINTONIA COM SEUS PRINCÍPIOS DE FÉ.

para cumprir atividades da Igreja, na Pastoral Vocacional, ou quando é 

convocadaa participar das reuniões de Diretoria do Sindicato das Escolas 

Particulares de SC, onde desempenha o cargo de Tesoureiro.

Com a mesma desenvoltura com que participa das equipes de 

trabalho pedagógico, nestes cinco anos que se já passaram desde que assumiu a 

importante missão ela arregaçou as mangas por inúmeras vezes para “pegar no 

pesado”, ajudando os operários ou os funcionários da limpeza, empreendendo 

obras e mutirões no centenário prédio. 

Desta maneira despojada, com a mesma de-

terminação com que maneja vassouras ou planta flores 

nos vasos do vistoso jardim da escola, implantou uma 

rigorosa organização administrativa. 

Com efeito, graças a sua batuta certeira, o Colégio 

ganhou, por dois anos consecutivos, o destacado “Top of 

Mind”, uma das maiores premiações no gênero. Também 

nos dois últimos anos obteve destaque no Enem com o 1º 

lugar em Blumenau em número de inscritos no Exame 

Nacional e de vestibulandos aprovados na UFSC. 

Modesta, faz questão de ressaltar: 

“A educação cultivada no Sagrada, gerada no 

abençoado carisma das Irmãs da Divina Providência, é 

resultado da ação coletiva no dia-a-dia da sala de aula e 

surge como uma proposta de humanização 

crescente, pela qual o homem se constrói como 

pessoa, com identidade própria onde valores 

norteiam o posicionamento de cada um diante do 

mundo e da vida”, diz ela quando solicitada a contar 

“qual o seu segredo” para apresentar resultados tão 

expressivos à frente da Instituição. 

Quem olhar para a História muito depressa talvez não 

perceba a real dimensão de todo esse desempenho em 

tão pouco tempo, mas quem dedicar um pouco de 

atenção à nossa época vai compreender o substancial exemplo, rastro de ações 

boas, genuínas, enriquecedoras para a humanidade, que ela tem praticado no 

exercício da missão para a qual foi designada. 

 

“Ela já demonstrou, na própria Congregação, pelos cargos que ocupou, 

que é capaz de ter respostas às dificuldades e tem sabido cercar-se de pessoas 

competentes para atender aos novos desafios”, disse Dom Murilo, lembrando que 

“o líder se multiplica, não é aquele que faz, mas aquele que motiva os outros a 

fazerem”. 

Esse é o breve perfil admirável de uma educadora que transformou sua 

vida numa verdadeira semeadura do Bem.

COMO MUITO BEM DEFINIU O ARCEBISPO DOM MURILO KRIEGER 

AO JORNAL DO SINEPE, IRMÃ ANA TEM A MARCA DA LIDERANÇA.

“A VIDA OFERECE OPORTUNIDADES A TODOS. É A FORMAÇÃO QUE FAZ A DIFERENÇA”.

O Sagrada tem nos alunos 

a principal razão de suas ações 

e conta com intensa 

participação dos familiares

Dom Murilo Krieger, Arcebispo de Florianópolis.
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   IRMÃ BERNADETE PELLENSE

GINCANA COMEMORA 37 ANOS DO COLÉGIO ANTÔNIO PEIXOTO

Os 37 anos do Colégio Antônio 

Peixoto (Florianópolis) e o Dia da Criança 

foram comemorados com a Gincana Solidária 

CAP. Este ano, a exemplo dos anteriores, 

priorizou-se a formação de valores, a 

atenção com o bem comum e o amor à 

Pátria. Brincadeiras, jogos e competições 

esportivas fizeram parte das homenagens, e 

o ponto alto foi a arrecadação de alimentos 

não perecíveis para famílias carentes. A 

comunidade escolar está de parabéns 

por mais uma vez subir a média de 

produtos para a doação.

Machado de Assis 

Os alunos do CAP tiveram o prazer de embarcar numa fantástica viagem ao mundo literário de Machado 

de Assis. Aproveitando o “Ano Nacional”, referente ao centenário da morte do grande escritor, os professores de 

Literatura e Português idealizaram o projeto “Um novo olhar sobre as obras machadianas”. Os alunos do primeiro 

ano do Ensino Médio após realizarem leituras e seminários a respeito das obras construíram releituras numa 

linguagem menos rebuscada que os originais. Assim, os alunos dos 4º e 5º anos puderam ler e trabalhar os textos 

com mais propriedade. Após fizeram o estudo da época, associando-a as mudanças políticas atuais para conhecer 

mais sobre a “Bélle Èpoque” do Rio de Janeiro com a professora de História. Todas essas vivências culminaram em 

uma semana de socialização, com teatro, dança, música, declamação de poesias e apresentação de uma rádio 

novela, na qual ficou mais uma vez comprovado o talento dos alunos do CAP. Cada turma deu o seu recado 

criativamente: “Machado de Assis é eterno!” Leia mais no www.sinepe-sc.org.br

PÉ NA TRILHA, NO COLÉGIO JARDIM ANCHIETA. 

APRENDIZADO A PARTIR DA EXPERIÊNCIA

A Escola da Fazenda (Campeche, Florianópolis), elegeu como um 

dos pilares de seu Projeto Político Pedagógico a valorização da vida e o 

desenvolvimento humano sustentável. Seu Programa Ambiental é 

responsável por planejar, coordenar e executar as ações educativas, junto à 

Escola e à Comunidade, que visam contribuir na formação de cidadãos 

críticos, atuantes e conscientes de suas responsabilidades para com a 

conservação da casa comum a todas as formas de vida: o Planeta Terra.

           O Projeto Sala Verde é um programa do Ministério do Meio Ambiente 

implementado pela Escola, e que possui o objetivo de democratizar o acesso 

a informações, materiais e publicações ambientais à população em geral, e 

oferecer atividades diversas – cursos, palestras, seminários, dentre outras - de 

Educação Ambiental. Mais informações www.efaz.com.br, telefone (48) 

3237-4602 ou com o gestor da Sala Verde: guilherme@efaz.com.br. Saiba 

mais ainda no www.sinepe-sc.org.br

 

 

CRIATIVIDADE É MARCA DO “BORBOLETEANDO” DA CRECHE CONDE MODESTO LEAL

Mais que desafiador, mobilizar as crianças para um projeto é algo motivador. Por isso é importante que a 

curiosidade seja uma necessidade do grupo. Pensando assim nasceu o Projeto Borboleteando. A partir do interesse 

pelos animais, após uma aula sobre folclore, quando brincávamos com o “boi - de –mamão” já percebi que a curio-

sidade aflorou quando uma criança questionou: “O boi tem pé ou pata?”. O relato é da Professora Kátia Regina Egger 

Klauberg,  do  Centro  Educacional  e  Creche  Conde  Modesto  Leal  (Joinville),  e  pode  ser  lido  na  íntegra  no  portal 

www.sinepe-sc.org.br

Saiba mais sobre os temas desta página no portal 
do Sindicato www.sinepe-sc.org.br

A natureza como palco para a aprendizagem e para a integração. 

"Encarar" trilhas (ou caminhos) é, conforme Zeferino e Carlson (2005), uma 

oportunidade de "experimentar a vida na sua qualificação mais nobre e 

natural". É nessa perspectiva que o CJA (Florianópolis) lançou o projeto "Pé na 

Trilha". O objetivo é a harmonização da comunidade escolar com o meio 

ambiente. Periodicamente uma trilha é selecionada e o convite para 

participação de pais e alunos é divulgado com dados do percurso (extensão, 

altitude máxima e nível de dificuldade). A atividade conta com adesão 

expressiva de professores, alunos e pais. O primeiro percurso selecionado foi 

o caminho do Canto dos Araçás à Costa da Lagoa, um dos roteiros mais 

tradicionais da Ilha, que conserva várias características do período colonial, 

como calçamento de pedras, engenho e casario em estilo açoriano, e boa 

parte de sua extensão fica à margem da Lagoa da Conceição, reforçando a   

beleza  das paisagens. Saiba mais sobre o CJA no www.sinepe-sc.org.br

Com profundo pesar o Sinepe-SC registra o falecimento de Irmã Bernadete 

Pellense (84 anos), que 50 anos atrás fundou o Colégio Santa Catarina 

(Florianópolis). Irmã franciscana e bioquímica formada, em seus primeiros 

anos de adolescência já demonstrava o caráter altruístico que marcou sua 

missão de professora e evangelizadora. Natural de Luís Alves, no Vale do Itajaí, 

nos anos 1950 veio com a tia Catarina Pellense, morar na Capital. Em 1947, ao 

perceber a falta de opções de instituições de ensino, Catarina ofereceu à 

sobrinha um prédio, usado como pensionato, para que fundasse um colégio. 

Assim, surgiu o Colégio Santa Catarina, cujo nome foi dado por Irmã Bernadete, 

em homenagem à tia. Sob sua direção, a instituição expandiu-se, tornando-se 

uma das mais bem conceituadas em Florianópolis. Ultimamente, aos 84 anos, 

Irmã Bernadete exercia o cargo de tesoureiro. Reconhecida pelo dinamismo e 

entusiasmo que demonstrava ao trabalhar, era vista como símbolo de 

experiência e bondade. Culta e estudiosa, ano passado Irmã Bernadete escreveu um livro e produziu um documentário 

do cinqüentenário do Colégio. O sepultamento ocorreu no Cemitério Municipal de Massaranduba, Norte do Estado. 

EDUCANDÁRIO IMACULADA CONCEIÇÃO 
INOVA EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Leia no portal www.sinepe-sc.org.br o relato do geógrafo e 

professor Claudir Didomênico. No artigo, e fotos, sobre o projeto de “Educação 

Ambiental do Educandário Imaculada Conceição: Semeando Cidadãos”, os 

leitores encontrarão detalhes da fabricação de sabão a partir de óleo de 

cozinha.
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Desde 2005 o Colégio Cocal vem promovendo o 

resgate cultural. Todos os anos estimula a apresentação de 

seu grupo de boi-de-mamão, que conta hoje com a 

participação de todos os alunos dos 6º ao 9º anos. Mediados 

pelo professor Rodrigo Cardoso - Artes e Musicalização, os 

alunos dos 2º ao 9º anos produziram e mantiveram seus 

personagens. Criaram também uma nova música, levando 

ao público características singulares da região. A melodia foi 

criação do professor Rodrigo, e a letra, criada durante as 

aulas de Artes pelos próprios alunos em parceria com o 

professor. O resultado é emocionante e bonito de se ver. 

Além de apresentações na Escola, neste ano o boi-de-

mamão percorreu outros estabelecimentos de ensino e 

também se apresentou n na comunidade.

COLÉGIO COCAL PRESERVA A CULTURA DO BOI-DE-MAMÃO

Saiba mais sobre os temas desta página no portal 
do Sindicato www.sinepe-sc.org.br

EDUCAÇÃO NUTRICIONAL ALÉM DA SALA DE AULA

O Colégio de Navegantes Ferreira Piske realiza um bem sucedido 

programa de transdisciplinaridade, sob responsabilidade das educadoras 

Silvana Aparecida Ferreira Piske, Diretora Geral, e Viviane Reinert, Professora 

da 3ª série / 4º ano, que está incrementando o ensino de diversas disciplinas 

e ajudando a melhorar os hábitos alimentares da comunidade. No portal 

www.sinepe-sc.org.br os leitores encontram detalhes deste projeto que, 

segundo frisa sua coordenadora Silvana, levou a Escola a traspassar os muros, 

fazendo valer o termo transdisciplinaridade. “Na troca de mercadorias, cada 

um fica com uma, na troca de idéias cada um fica dom duas.” É com esse 

pensamento que continuaremos trilhando nossos caminhos como 

educadores, sempre pautados no respeito, na ética, na valorização do ser 

humano e sua qualidade de vida, disse.

MINIEMPRESA INTEGRA JOVENS 
EMPREENDEDORES NO COLÉGIO MARISTA 

A miniempresa do Colégio Marista (Criciúma) tem o objetivo de 

despertar nos alunos da segunda série do Ensino Médio o espírito 

empreendedor, estimular o desenvolvimento pessoal e proporcionar uma 

visão muito semelhante ao funcionamento do mercado de trabalho. O 

programa educacional possibilita aos estudantes o conhecimento e a 

vivência de ações relacionadas à carreira profissional. “Esta prática 

desenvolve nos alunos o espírito de liderança, o trabalho em equipe, o 

desenvolvimento e produção manual de produtos”, fala a Diretora 

Educacional Tania Burigo. E mais, aglomera os setores de produção, 

financeiro, marketing e vendas e recursos humanos, além da presidência. 

Cada departamento tem um diretor. “Os diretores gerenciam e coordenam 

todas as atividades que a envolvem: desde organização de um evento até a 

produção e venda dos produtos”, explica o presidente Fernando Locks.

           O produto da miniempresa neste ano é um relógio feito de discos de 

vinil. O objeto serve como peça decorativa e pode ser personalizado com 

imagens conforme a preferência do cliente. Além de esbanjar criatividade, o 

grupo comprova que pode trabalhar unindo inovação e consciência ecológica, 

já que os discos de vinil são materiais reaproveitados. Saiba mais no 

www.sinepe-sc.org.br

COLÉGIO SÃO JOSÉ É ELEITO 
“CARTÃO POSTAL” DE TUBARÃO

O centenário Colégio São José é, depois do Rio Tubarão, o principal 

símbolo da cidade do Sul do Estado, informa ao JS com grande entusiasmo a 

educadora Marina May D`Alascio. Através do voto direto, a escolha foi feita 

por 35.876 tubaronenses. Veja no www.sinepe-sc.org.br

PRÁTICA DE CIDADANIA DURANTE AS ELEIÇÕES

Os colégios Sagrada Família, em Blumenau, e Confepi, em Navegantes, relatam ao Jornal do Sinepe-SC que 

promoveram debates entre os candidatos a prefeito e seus alunos. Foram autênticos “aulões de cidadania”. Com a 

crescente tendência de responsabilidade política por parte dos jovens, a iniciativa foi muito bem recebida pela 

comunidade. Participativos, os adolescentes demonstraram, com criatividade, como tornar atraente a discussão 

política e levar aos candidatos as aspirações do eleitorado estudantil. No Sagrada, a ocasião, segundo a Diretora Irmã 

Ana Besel, foi muito proveitosa, haja vista que com a presença dos jovens, as práticas políticas podem se tornar mais 

limpas e mais inovadoras. Para isso, é preciso cultivar a cidadania e, mais importante, o que é duradouro, que são os 

valores na comunidade, disse a Diretora. (Leia PERFIL à página 7)

           Professora de História do Confepi, Maria Luíza Tavares acentua que cabe a todas as instituições sérias deste 

país, neste caso a Escola, oferecer “ferramentas” para que os jovens se motivem para exercer esse direito. 

“Oferecendo aos alunos oportunidades para exigir dos candidatos um debate qualificado sobre a cidade que eles 

querem administrar nos próximos quatro anos”. São os cidadãos que outorgam através do voto prefeitos e 

vereadores, o que lhes dá o poder de premiar os melhores e punir os piores nas próximas eleições, completou a 

Professora. (Saiba mais no www.sinepe-sc.org.br)

FOTO GRAVIDEZ

Gravidez na adolescência; paternidade e maternidade; 

envolvimento com a vida. O tema gerou muita discussão entre os alunos 

do 7º ano do Colégio Dom Bosco de Rio do Sul. O trabalho envolveu as 

disciplinas de Ciências, Matemática, Português e Filosofia dentro do 

projeto “Pacato Cidadão – acorde para o jogo cooperativo da vida”, e 

abarcou diferentes habilidades com o uso de variados recursos, como 

filmagens, entrevistas, palestras, pesquisas e fotonovela sobre o tema. 

Uma das maneiras para fazer com que os alunos vivenciassem a 

experiência da responsabilidade materna e paterna foi entregar aos seus 

cuidados, durante uma semana, um filhote de galinha, um pintinho. O 

desafio de ser responsável pela vida, provendo o ser vivo de 

alimentação, hidratação, aquecimento, atenção, segurança e companhia, 

está descrito no portal do Sinepe (www.sinepe-sc.org.br), no relatório 

do aluno Darhyus Philipe Klock Falcão. A experiência pretendeu mostrar o 

envolvimento pleno com aqueles pelos quais nos responsabilizamos. 

Decorrido o tempo, os pintinhos foram para o Recanto Ecológico Dom 

Bosco. Acesse o portal e acompanhe o relato passo a passo.

ESTUDO DE ALUNOS EXPÕE RISCOS DA GRAVIDEZ PRECOCE

SAGRADA CONFEPI



COLÉGIO DOM JAIME ESTIMULA A ARTE 
DA ESCRITA

Saber produzir textos é não só participar, mas também contribuir 

com um dos maiores tesouros que o homem já construiu: o conhecimento, diz 

o professor Josué Jorge Cruz. Em função disso, o Colégio Dom Jaime visa, como 

um dos seus principais objetivos, proporcionar aos educandos, desde cedo, 

oportunidades para o desenvolvimento contínuo dessa habilidade. Através 

de aulas de redação e oficinas, os alunos, do 6º ano ao terceirão são 

desafiados a escrever textos a partir dos mais diferentes processos lingüísti-

cos e gêneros. Leia no portal www.sinepe-sc.org.br

INFORMÁTICA

No primeiro semestre de 2008, os alunos do 2º ano do Colégio 

Dom Jaime desenvolveram um projeto, na disciplina de Informática, que 

tratava da “qualidade de vida no trabalho”. Com pesquisas a sites de diversas 

empresas os alunos constataram que hoje em dia não basta mais procurar um 

bom lugar para se trabalhar e sim um lugar que valorize o seu empregado, 

preocupando-se com o seu bem-estar social e psicológico. Saiba mais no 

portal www.sinepe-sc.org.br através do relato do professor Rangel Rodrigues.

Em Brusque, o Colégio Cônsul abriu as portas à 

comunidade para mostrar o resultado de alguns dos 

trabalhos desenvolvidos durante o ano com uma semana 

de eventos educativos, culturais e sociais. Todas as escolas 

da cidade e região também foram convidadas para a I Jor-

nada Cônsul, durante a qual foi feita a apresentação de 

trabalhos desenvolvidos em parcerias entre professores e alunos com o tema “O Ano do Planeta Terra”. Oficinas 

práticas, apresentações artísticas e palestras fizeram parte da Jornada. Confira no site www.colegioconsul.com.br

De 23 a 25 de outubro Florianópolis foi sede 

do 14º Encontro Nacional das Escolas Associadas da 

Unesco (PEA). O Centro Educacional Menino Jesus, 

associado há 8 anos, escolhido como escola-anfitriã, 

recebeu cerca de 400 pessoas. Criado em 1953, o PEA 

constitui uma rede mundial que compreende quase 8 mil 

instituições escolares em 176 países. No Brasil, conta com 

mais de 300 escolas. O Programa tem a missão de 

promover os valores da Unesco, visando a construção de 

um ideal de paz e a elevação dos padrões de qualidade da 

educação. Estiveram presentes 150 escolas e 200 educadores. Foi realizado dias 24 e 25 de outubro no Resort Costão 

do Santinho e entre os conferencistas estiveram o primeiro astronauta brasileiro, Marcos Pontes e o jornalista Caco 

Barcellos. O Encontro teve entre seus temas o Ano Internacional do Planeta Terra, os 60 anos da Declaração 

Internacional dos Direitos Humanos e a preparação para o Ano Internacional da Astronomia que acontecerá em 2009.

Outras informações no portal www.sinepe-sc.org.br

“Temos a grata satisfação de convidá-

los para a inauguração de mais uma obra em prol 

da educação do povo Urubiciense”, diz a Diretora 

Irmã Beatriz Seminao, comunicando o surgimento 

do novo Centro Cultural e Esportivo Paz e Bem, 

anexo ao Colégio Santa Clara, em Urubici. “Um 

sonho imensamente esperado, finalmente, se 

tornou realidade!”. A obra foi festivamente 

entregue a comunidade dia 18 de outubro. Mais 

fotos no www.sinepe-sc.org.br
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CIÊNCIA E CULTURA EM EXPOSIÇÃO NO MARISTA/CHAPECÓ

Uma diversificada Mostra 

Científico-Cultural marcou setembro no 

Colégio Marista São Francisco, de 

Chapecó, segundo nos informa Renato 

Dauri, responsável pelo Marketing e 

Comunicação da Instituição, que enviou 

material bem sugestivo para pauta do 

Jornal do Sinepe. Após muitos meses de 

estudos, pesquisas e preparo, as 

apresentações durante a mostra 

ocorreram de 17 a 19 de setembro, 

envolvendo alunos, professores, muitas 

famílias e a comunidade em geral. Os 

visitantes também puderam conhecer 

um pouco mais sobre “Os segredos do universo” com a exposição do Observatório Astronômico “Domingos Forlin” 

de Videira/SC que fez visualização em tempo real da Lua, Júpiter, Marte, Estrelas, Constelações e o Zodíaco. 

Parabenizamos a todos pelos excelentes resultados obtidos, pelo empenho, dedicação e esforço no 

desenvolvimento dos projetos. A Mostra tornou-se um evento científico de grande importância. Veja mais no 

www.sinepe-sc.org.br

Criatividade, desenvoltura e muita expressão foi o que os alunos 

mostraram aos visitantes na XII Mostra de Ciências do Colégio São Paulo, em 

Ascurra. Já no segundo, mais de 3.000 alunos das escolas da região visitaram 

os 76 trabalhos expostos nos vários ambientes do colégio, compartilhando a 

aprendizagem. Com o tema “os cinco sentidos”, eles se dedicaram a gusta-

ção, promovendo estudos e pesquisas sobre o tema. A partir das novas desco-

bertas construíram trovas, curiosidades, paródias e trocadilhos. Na apresen-

tação das suas criações ao público, se utilizaram também do palco e micro-

fone com muita empolgação. Foi satisfação total! Veja também o sucesso do 

encontro anual dos ex-alunos, que reuniu mais de 400 pessoas no 3º domin-

    go de setembro, no portal www.sinepe-sc.org.br

XII MOSTRA DE CIÊNCIAS NO 
COLÉGIO SÃO PAULO

NOVO EMPREENDIMENTO DO COLÉGIO SANTA CLARA

EVENTOS EXPÕEM RESULTADOS DO TRABALHO ANUAL

CENTRO EDUCACIONAL MENINO JESUS SEDIA 
ENCONTRO DA UNESCO



O Colégio Excelsior, de Blumenau, integra a sua proposta curricular 

o Projeto de Educação Ambiental, mobilizando em torno do tema toda a 

escola com o entusiasmo de seus professores, alunos, familiares e 

comunidade. “Consideramos de suma importância abordar a conscientização 

ambiental desde a educação infantil”, informa a educadora Maitê Camila 

Metzner Mette, Coordenadora Pedagógica, relatando que dia 21 de 

setembro, quando se comemora o dia da árvore, a data foi festejada na escola 

com muita alegria por toda a comunidade escolar. Com apoio de uma 

empresa privada da cidade, que também visa à conscientização ambiental, 

cada aluno recebeu com muito entusiasmo uma muda de árvore. A 

mensagem que o Colégio transmitiu as famílias com esta ação, foi de que a 

árvore simboliza a vida. Saiba mais no www.sinepe-sc.org.br.

 

Dia Mundial da Limpeza do Litoral. Um evento realizado simultaneamente em mais de 140 países e que 

simboliza a união e dedicação em prol de um planeta mais limpo e saudável para todos. Os alunos do 5º, do 6º e do 9º 

ano do Ensino Fundamental, bem como os da 1ª série do Ensino Médio, contribuíram para o recolhimento de lixo na 

praia de Jurerê, Norte de Florianópolis. Receberam luvas e sacos, com os quais separaram o lixo orgânico e o reciclável. 

Todo material recolhido foi catalogado e enviado para reciclagem. Participar de um projeto mundial e trabalhar em 

ações voluntárias também faz a diferença na educação dos jovens, observa a educadora Rosemeri Linhares, da 

Coordenação Pedagógica do Sistema de Ensino Energia. Mais Energia no www.sinepe-sc.org.br

DUAS BOAS NOVAS SOBRE O COLÉGIO SÃO JOSÉ

Irmã Maria Adelina da 

Cunha, Diretora do Colégio São José, 

e vice-presidenta do Sindicato, 

informa com entusiasmo que seus 

alunos acabam de obter, pelo 

terceiro ano consecutivo, o cobiçado 

título de campeões dos Jogos 

Estudantis de Itajaí. A vitória foi 

acachapante, com pontuação muito 

acima do segundo colocado. Outra 

boa nova: representantes do São 

José apresentaram em Lourdes, no 

sul da França, durante o Congresso 

Internacional de Peregrinação, o 

bem sucedido projeto que a cada ano leva milhares de romeiros ao Santuário de Santa Paulina, em Nova Trento. 

São 62 km percorridos a partir de Itajaí, sempre em maio, desde 2002, e ano passado teve a participação de 1.800 

fiéis. Os europeus ficaram admirados com a dimensão do projeto, elogiaram a iniciativa e cumprimentaram 

vivamente o Colégio São José.

A Direção e professoras promoveram diversas ações conjuntas com seus alunos alusivas aos 50 anos de 

emancipação de Imbituba, este ano. Foi desenvolvido um cuidadoso projeto com o objetivo de resgatar os aspectos 

políticos, sociais e econômicos do município, “valorizando sua história como parte da identidade não somente 

daqueles que nasceram em Imbituba, mas também de todos os imigrantes que escolheram viver aqui”, conta a 

Diretora Lenita Dalponte. “A escola saiu a campo e realizou várias visitas: estúdios da Rádio Bandeirantes, Câmara de 

Vereadores e principais pontos turísticos de Imbituba. Os trabalhos realizados foram socializados com a comunidade 

escolar através da V Mostra de Trabalhos: “Resgatando nossa história”. Veja mais no www.sinepe-sc.org.br

Alunos do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Unidavi 

(Itajaí) estiveram no Programa Fala Jovem, projeto da Assembléia 

Legislativa sob coordenação da Escola do Legislativo, criado para estimular 

a participação política da juventude. É realizado em forma de auditório onde 

debatem com deputados e convidados. A pauta desta vez foi o “meio 

ambiente”. Presentes o deputado Carlos Hoegen, a diretora da Escola Neiva 

Hoeppers de Araújo, e as professoras Isaura Sofia Wagner Bilck Maciano, 

coordenadora, Sandra Aparecida dos Santos, de Biologia, Elaine Cristina de 

Sousa Szczepaniak, de Geografia, Carla Adriana Silva, de Psicologia Jurídica e 

os alunos do 1º ano do curso de Direito. Informa Lara Aparecida Guse Ramos, 

secretária da Escola de Educação Básica Unidavi, que o grupo Dramaphone 

alegrou a noite da galera com Rapha (guitarra e voz), JP (bateria e voz), Mad 

(guitarra e vocal) e Doug (baixo). Mais informações www.sinepe-sc.org.br

Foto time são josé (Ainda não remetida)

COLÉGIO ENERGIA DE JURERÊ PARTICIPA 
DO DESAFIO INTERNACIONAL

CENTRO EDUCACIONAL FRANCISCO CATÃO 
CELEBRA 50 ANOS DE IMBITUBA

Em Itajaí-SC, o Centro Educacional Pingo de Gente abre suas portas 

para, em parceria com a Polícia Militar, estender o programa Proerd à 

Educação Infantil, pela primeira vez no Brasil.  Informa a Diretora Margarete 

de Oliveira que o evento foi marcado pela mobilização de pais, alunos, cola-

boradores da escola, policiais e comunidade local. O Programa Educacional de 

Resistência às Drogas e Violência, criado em 1983 nos Estados Unidos e 

trazido ao Brasil 1992, através da Polícia Militar do Rio de Janeiro, atualmente 

ativo em todos os Estados brasileiros, continua obtendo sucesso. Mais 

detalhes sobre a atividade do Pingo de Gente no www.sinepe-sc.org.br

CENTRO EDUCACIONAL PINGO DE 
GENTE INVESTE NO PROERD
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MOSTRE SUA ESCOLA
Saiba mais sobre os temas desta página no portal 

do Sindicato www.sinepe-sc.org.br

COLÉGIO EXCELSIOR DISTRIBUI MUDAS

UNIDAVI NO LEGISLATIVO

Trecho de 62 km é percorrido por milhares de fiéis procedentes de várias partes 
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ACESSE WWW.SINEPE-SC.ORG.BR PARA SABER MAIS SOBRE O PFC PARA 2009 E VEJA A SEGUIR ALGUNS DOS 

Clair: conceitos pioneiros para gestores 
educacionais sempre à frente.

DO SINEPE-SC, ATINGE A MARCA RECORDE DE 
 

PARTICIPANTES. 
VOCÊ TEM IDÉIA DO QUE É ISTO?

O PROGRAMA DE FORMAÇÃO CONTINUADA, 

102.547
Nos 13 anos de existência, o Programa de Formação Continuada (PFC) do Sindicato das 

Escolas Particulares de Santa Catarina evoluiu muito até se transformar em uma das 

ferramentas de fomento aos estudos e aperfeiçoamento profissional mais 

eficientes do Brasil, atingindo a marca de 102.547 nos 710 eventos realizados. 

Foram 4.063 horas de cursos, palestras, simpósios, seminários, exposições 

etc. Padrão que poucos sindicatos já atingiram e nenhum atingiu no mesmo 

tempo. Além de  ser  um  dos  mais  eficientes, o PFC é dos mais disputados. Ele é 

totalmente gratuito para as Escolas afiliadas, que lideram o número de presenças com 

54.186 participantes – “sendo que 91% de escolas que fazem parte do Sindicato 

participaram em um ou mais eventos”, informa exultante a professora Clair Gruber 

Souza, coordenadora do Programa e principal responsável pelo sucesso alcançado. Em 

segundo lugar, com 16.764 participantes, estão professores e funcionários das escolas 

não afiliadas e escolas públicas, e em terceiro lugar, 14.149 participantes através de 

parcerias. Também recorreram às oportunidades oferecidas pelo Programa 6.238 pais e 

11.210 profissionais de diversas áreas. Exatamente 102.547 pessoas atendidas com uma 

grande carga de competência e orgulho do Sinepe-SC, por ter contribuído de forma 

direta para o sucesso de milhares de profissionais da educação e para o 

desenvolvimento do Estado de Santa Catarina.

EVENTOS REALIZADOS RECENTEMENTE
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A palavra de ordem é incentivar novas práticas de atendimento. O Sinepe promoveu 

outras duas palestras para as escolas e mais uma vez lotou o auditório do Provincialado. O 

professor Baiard Guggi Carvalho (à esq. dos leitores) veio de São Paulo para falar sobre excelência 

no atendimento, e o carioca Frederico Mourão abordou o tema "Empatia e Oportunidades".

INVESTIR NO ATENDIMENTO V FÓRUM PARA EDUCADORES

     Com os 800 

lugares do amplo 

auditório do Tea-

tro Elias Angeloni 

ocupados, o Colé-

gio São Bento, de 

Criciúma, realizou 

com o apoio do 

Sinepe-SC o V Fó-

rum de Educado-

res e Pais. Foram 

palestrantes Augusto Cury, Isabel Parolin, Marcos Meier e 

Márcio Sônego. 

Repetindo o grande sucesso em Florianópolis, 

Criciúma, Lages, Chapecó e Joinville, de 26 de setem-

bro a 30 de outubro o Sindicato promoveu em Caçador, 

Canoinhas, Jaraguá do Sul, Itajaí, Joaçaba e Tubarão o 

encontro "A hora da matricula chegou – sua escola está 

preparada?". Público alvo: gestores e equipe de cola-

boradores que atuam no processo de matrículas. As 

orientações foram transmitidas pelo consultor Victor R. 

L. Aguiar, co-autor do livro "Marketing educacional em 

ação", e autor da cartilha "Atendimento com foco na 

matrícula" - distribuídas às escolas pelo Sindicato.

A ARTE DOS AJUSTES 

Acordos financeiros de final de 

ano, negociação, análise, viabilidade e 

segurança para as matriculas e rematrí-

culas foram os temas abordados pelo 

consultor Célio Müller durante palestra 

para mantenedores e gestores adminis-

trativo-financeiros, no Provincialado Co-

ração de Jesus, em Florianópolis. Müller é 

autor do Guia Jurídico do Mantenedor 

Educacional.

VI SEMINÁRIO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO 

Com apoio do Sinepe-SC, abertas inscrições para novos cursos, em 

Florianópolis, no auditório do Conselho Regional de Economia, centro. As aulas 

da primeira turma terão início dia 22 de novembro, e outras duas turmas dia 1º 

de dezembro. Serão ministradas pelo professor Roberto Faustino da Silva, 

Diretor do Centro Catarinense de Resolução de Conflitos. Informações por 

telefone (48) 32225975, (48) 99824000 ou www.ccrc.com.br 

O evento reuniu dezenas de escolas para completar os preparativos 

com vistas ao ano letivo 2009. Serviu para repassar  aos  gestores  os  novos

procedimentos  e  a  legislação  atualizada  de  matrícula  e  contratos  que 

regem o bom gerenciamento das instituições de ensino privado. Foi realizado 

no auditório do Provincialado Coração de Jesus, com participação das escolas 

afiliadas ao Sindicato de todas as principais regiões de Santa Catarina. 

 "MEDIAÇÃO E ARBITRAGEM" COM NOVAS TURMAS

CONSULTOR VICTOR AGUIAR: ORIENTAÇÃO SEGURA NOS ENCONTROS REGIONAIS.  
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ENSINO SUPERIOR

TRANSPARÊNCIA
Está no ar o blog Uniplac. A Universidade atravessa um processo de 

reestruturação. 'Estamos arrumando a casa, para que possamos voltar a crescer. E, 

para isso, a Reitoria faz questão de mostrar total transparência. A partir de agora, o 

blog http://blogdauniplac.blogspot.com/ será o veículo para você acompanhar as 

questões da Uniplac. Não leia boatos. Leia o blog Uniplac, conclama a Assessoria de 

Comunicação da Universidade do Planalto Catarinense.

A ação proposta pelo Sindicato, apontando inconstitucionalidade no 

sistema de cotas para ingresso na UFSC, foi julgada parcialmente procedente 

através de sentença do Juiz Federal Rafael Selau Carmona, da 1ª Vara Federal de 

Florianópolis. No despacho a autoridade condenou a Universidade Federal de 

Santa Catarina “a criar tantas vagas suplementares quantas forem necessárias” 

para atender à política de cotas que permite o ingresso privilegiado dos 

beneficiados com o “Programa de Ações Afirmativas” na Instituição. O Juiz 

Carmona foi categórico: “(...) que sejam matriculados tanto aqueles que obteriam 

classificação acaso não existisse o Programa de Ações Afirmativas, quanto àqueles 

candidatos cotistas já classificados pela Universidade. Ou seja, não pode haver 

subtração das vagas existentes na Universidade para alocação aos cotistas, pois 

devem ser acrescidas novas vagas àquelas existentes”. (O grifo é nosso). Cabe 

recurso por parte da UFSC.

MAIS DISCUSSÃO

           Ante o resultado parcialmente positivo, o Sindicato dará prosseguimento à 

discussão em instância superior porque o sistema de cotas sugerido pelo MEC 

padece de falta de aprofundamento.  Dentre outras razões, o Sinepe-SC argumen-

ta: Ao fazer com que metade das vagas nas universidades seja reservada a negros, 

indígenas e estudantes egressos de escolas públicas, o governo comete um grave 

equívoco, isto porque, segundo pesquisa da Andifes, 46,2% dos estudantes de 

universidades federais estudaram integralmente ou cursaram a maior parte do 

ensino médio em colégios públicos. Ou seja, a cota está praticamente preenchida. 

Em compensação, o governo federal e as administrações de estados que já 

instituíram as cotas não têm ainda um projeto para manter os alunos pobres na 

faculdade.

COTAS: JUIZ DÁ GANHO DE CAUSA AO SINEPE.

“Em forma de plebiscito, a co-

munidade acadêmica disse sim ao 

professor Paulo Ivo Koehntopp para reitor 

e, como vice, para a professora Sandra 

Furlan nas eleições à reitoria da Univille.  

As eleições ocorreram nos campi Joinville 

e São Bento do Sul e nas unidades do 

Centro e de São Francisco do Sul. Foram 

2.381 votantes, entre professores, fun-

cionários e acadêmicos que aprovaram a 

nova gestão que estará à frente da universidade até 2012. Uma das 

atividades propostas que será colocada em prática em breve é o incremento 

à pesquisa científica e, especialmente, à inovação, por meio da criação do 

Parque de Inovação Tecnológico em Joinville, a partir de 2009. A posse será 

dia 18 de dezembro”. (Transcrito da coluna “Alto Estilo”, de Adri Busch, em A 

Notícia de 1/11/8)   

REITOR KOEHNTOPP É REELEITO NA UNIVILLE 

TAMBÉM EM BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Destaca o portal “Acontecendo aqui”: a Sociedade Educacional de Santa Catarina (Sociesc) incorporou a Faculdade do Litoral Catarinense 

(FLC), em Balneário Camboriú. A FLC  tem cerca de 200 alunos e 15 cursos que atendem a graduação e a pós-graduação. Seu principal foco é o 

empreendedorismo. A Sociesc, sediada em Joinville, iniciou atividades ao final da década de 50 e contribuiu para alavancar o progresso do 

município e sua transformação em um dos maiores pólos industriais do Sul do Brasil. Atua no ensino fundamental, médio, técnico e graduação. 

Oferece ainda cursos de extensão, ensino a distância e pós-graduação - com mestrados recomendados pela CAPES em Engenharia Mecânica e 

Engenharia de Produção. A Sociesc também mantém parceria com a Fundação Getúlio Vargas (FGV) e é a terceira maior conveniada no Brasil.

SUCESSO DE PÚBLICO E CRÍTICA
Com pedidos de todo o Brasil, 

permanece na lista dos mais procurados o livro 

“Secretaria Escolar - Dúvidas no dia-a-dia da Educação 

Básica”, da professora Clair Gruber Souza, 

Coordenadora Programa de Formação Continuada do 

Sinepe-SC. A obra, sucesso de público e de crítica, é 

extremamente útil, foi elaborada numa linguagem 

objetiva e se constitui em manual seguro para quem 

lida no dia-a-dia da Secretaria Escolar. Contém índice 

temático alfabético, com 79 itens, onde são abordadas 

as atribuições e competências do secretário escolar, 

adaptação de conteúdos, atestados e declarações, 

certificados e/ou diplomas, datas comemorativas, 

direitos/deveres/sanções, documentos de identi-

ficação, níveis e modalidades de ensino, estágio, 

expedição de documentos, faltas/freqüência de 

alunos, histórico escolar, material didático, PPP, provas 

finais, reconhecimento de cursos, tradução de documentos, dentre vários outros assuntos. Para 

facilitar a pesquisa, existe também um índice temático remissivo. Custa R$ 30,00. Pedidos 

acima de 10 exemplares têm preço reduzido para R$ 20,00 cada. Encomendas pelo e-mail 

claudio@sinepe-sc.org.br e/ou (48) 3222-2193.

Capa do livro que é um verdadeiro manual
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O Supremo Tribunal Federal (STF) concluiu dia 29 de outubro passado o 

julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 3772, proposta 

contra o artigo 1º da Lei Federal 11.301/06, que estabeleceu 

aposentadoria especial para especialistas em educação que exerçam 

direção de unidade escolar, coordenação e assessoramento pedagógico. 

A decisão garantiu o benefício da aposentadoria especial às atividades 

em discussão, desde que exercidas por professores. 

Muitos irão aproveitá-lo plenamente, 

por que não Você?

Feliz Natal e um Ano Novo repleto de muita Saúde, Paz 

e Sucesso! 

Estamos chegando ao final de mais um ANO onde 

muitas coisas, algumas boas e outras nem tanto, 

aconteceram em nossas vidas. Dentre as boas eu 

identifico o nosso relacionamento simples e 

humilde, mas, da minha parte, muito prazeroso. 

Espero contar com a sua habitual colaboração no 

próximo ano, pois certamente temos muito a 

aprender mutuamente. Que Deus abençoe a todos e 

nos ajude a lidar com as nossas diferenças para que:

Antes de falar, saibamos ESCUTAR.

Antes de escrever, saibamos PENSAR.

Antes de gastar, saibamos GANHAR.

Antes de julgar, saibamos ESPERAR.

Antes de rezar, saibamos PERDOAR.

Antes de desistir, saibamos 

TENTAR NOVAMENTE. 

Lembre-se: 2009 será um novo Ano!

A ESCOLA PARTICULAR E A DIFÍCIL TAREFA DE ESTABELECER 
PREÇOS, EM MEIO À CRISE ECONÔMICA, 90 DIAS ANTES DO
ANO LETIVO!  

O que é possível 

prever a partir dos 

movimentos que 

a  e c o n o m i a  

apresenta neste 

cenário globaliza-

do, as bolsas de valores 

vêm caindo, provocando 

efei tos na economia 

brasileira; e principalmente 

pela crise financeira dos 

Estados Unidos, locomotiva 

mundial? Os bancos brasileiros já estão encontrando taxas 

mais altas para tomar empréstimos no exterior, o que 

afetará o crescimento do crédito, de forma 

geral, e a capacidade de investimento das 

empresas, em particular. Um ponto positivo 

para o Brasil é que o mercado interno está 

aquecido e a tendência é absorver parte de 

uma eventual queda nos produtos 

exportados. Em meio à atual crise, que 

contaminará diferentes partes da economia 

brasileira, haverá queda no seu ritmo de 

crescimento. Mesmo assim, diante deste 

cenário sombrio que se esboça neste novembro – data em 

que escrevo estas linhas - nós, brasileiros, ao contrário dos 

países do primeiro mundo, já estamos acostumados a lidar 

com este tipo de problema, já adquirimos anticorpos, pois 

não me lembro de algum país que tenha chegado a uma 

inflação   mensal    de    84,32%    e    tenha    sobrevivido. 

Sim, já vimos esse filme! Não quero dizer com isso que 

vai ser fácil enfrentar mais uma crise, mas certamente 

estamos   muitos   mais   preparados    que    aqueles   que

nunca enfren-

taram este problema, 

pelo menos não nas dimensões 

que já enfrentamos. 

Neste contexto, a Escola Particular, por força da 

legislação vigente, precisa estabelecer e divulgar os 

seus preços para o ano letivo de 2009, não pode 

esperar e nem prospectar uma 

inflação fora da realidade, sem 

saber o que irá acontecer nos 

próximos meses. Estabelecer 

preços fora da realidade atual é 

correr o risco de afugentar matrícu-

las por conta de uma  situação que 

pode ou não acontecer numa 

escala maior ou menor. 

           O que podemos fazer, 

então? Penso que o mais prudente é estabelecer 

preços de acordo com o atual momento, levando em 

consideração os atuais índices da economia nacional, 

incluindo no contrato de prestação de serviços 

educacionais uma cláusula que permita a revisão dos 

preços fixados, caso aconteça algum fenômeno 

econômico que coloque em risco a compatibilização 

entre a receita e a despesa inviabilizando a continui-

dade da prestação dos serviços contratados.

Por Osmar dos Santos, 
advogado, Diretor Executivo 
do Sinepe-SC.

PROFESSORES NA DIREÇÃO 
PEDAGÓGICA TÊM 

APOSENTADORIA ESPECIAL

“A educação será cada vez mais importante para as 

pessoas, as empresas e os países. Assim como também será 

cada vez mais complexa, porque a sociedade vai se tornando 

mais complicada, rica e exigente em todos os campos. A 

aprendizagem será contínua, ao longo da vida, de forma 

constante, mais inclusiva, em todos os níveis e modalidades e 

em todas as atividades pessoais, profissionais e sociais”. 

Palavras de José Manuel Moram.

           Dentro deste contexto, as dificuldades devem ser usadas para 

superar obstáculos e vencer, não para desencorajar. O espírito humano 

cresce mais forte nos conflitos, portanto, independentemente de “crise” 

a EDUCAÇÃO sempre terá o seu espaço assegurado. Para os gestores da 

educação, em especial, da Escola Particular, a “crise” deve ser vista como 

uma oportunidade para se incrementar o processo de INOVAÇÃO. É 

preciso tirar o “S” da “criSe” e adequar às escolas as novas exigências da 

sociedade. Muitos PAIS e/ou ALUNOS, hoje, sabem que uma ESCOLA não 

pode ser escolhida apenas pela sua estrutura física, localização e preço, 

além destes requisitos, que também são importantes, é claro, os pais 

(e/ou alunos) estão observando também qual metodologia a escola 

aplica, o que dispõe o seu projeto político pedagógico, se esta escola está 

devidamente autorizada a funcionar, qual o nível do seu corpo docente, 

assim como também se é uma instituição de vanguarda, que está em 

sintonia com as novas tecnologias disponibilizadas no mercado e se a 

sua equipe - docente/administrativa - está em sintonia com essas 

ferramentas, ou seja, não basta ter equipamentos de ponta sendo 

sub-utilizados por despreparo das pessoas. Estar na vanguarda e em 

harmonia com o mundo tecnológico é fator preponderante no processo 

ensino/aprendizagem. A Escola deve incentivar cada vez mais os Pais a 

participarem ativamente dos eventos programados pela instituição, 

conhecer pessoalmente os professores que ministram aulas aos seus 

filhos, acompanhar diariamente a vida escolar do aluno, verificando a 

agenda, conteúdos ministrados, resultados de avaliações enfim, estar 

presente nos bons e maus momentos, ajudando a escola a manter a 

disciplina – não basta fazer a matricula e pagar a mensalidade, achando 

que toda responsabilidade é da escola – do ensino à educação. A base da 

educação é responsabilidade da família, a escola é uma colaboradora 

nesse processo, sendo sua principal função, ministrar o ensino e preparar 

o aluno para que se torne uma pessoa e um profissional qualificado. 

Estamos vivendo uma etapa fascinante em que precisamos reorganizar 

tudo o que conhecíamos em novos moldes, formatos, propostas, 

desafios. Os gestores e educadores que estão em sintonia com essas 

novas experiências – OS INOVADORES – colherão mais rapidamente os 

resultados em valorização e realização profissional, emocional e 

econômica.

AINDA É O MELHOR INVESTIMENTO

“O mais prudente 

é estabelecer 

preços de acordo 

com o atual 

momento”
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